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30 de dezembro de 2009

ESPECIAL FIDES

RELAÇÃO DOS AGENTES PASTORAIS 

SACERDOTES, RELIGIOSOS, RELIGIOSAS E LEIGOS ASSASSINADOS EM 2009

“A Igreja anuncia por toda a parte o Evangelho de Cristo, apesar das perseguições, as discriminações, os ataques e a indiferença, por vezes hostil, mas que lhe consentem de partilhar a sorte do seu Mestre e Senhor”.

 (Papa Benedetto XVI, Mensagem de Natal, 25 de dezembro de 2009)

OS AGENTES PASTORAIS ASSASSINADOS EM 2009

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como habitualmente, a Agência Fides publica no fim do ano a lista de agentes pastorais que perderam a vida de modo violento nos últimos 12 meses. Segundo informações de nossa Agência, em 2009 foram assassinados 37 agentes pastorais: 30 sacerdotes, 2 religiosas, 2 seminaristas, 3 voluntários leigos. Ou seja, quase o dobro em relação ao ano anterior: é o número mais elevado nos últimos dez anos. 

Analisando a lista por continentes, o primeiro lugar este ano é reservado, com um número bastante alto, à AMÉRICA, banhada pelo sangue de 23 agentes pastorais (18 sacerdotes, 2 seminaristas, 1 religiosa, e 2 leigos), seguida pela ÁFRICA, onde perderam a vida de modo violento 9 sacerdotes, 1 religiosa e 1 leigo; pela ÁSIA, com 2 sacerdotes assassinados, e enfim, pela EUROPA, com um sacerdote assassinado. 
A contagem elaborada pela Fides não se refere apenas aos missionários ad gentes em sentido restrito, mas a todos os agentes pastorais mortos de forma violenta. Propositalmente, não utilizamos o termo “mártir”, a não ser em seu significado etimológico de “testemunha”, para não entrar no mérito do juízo que a Igreja pode eventualmente atribuir a alguns deles e também por causa da escassez de dados que na maior parte dos casos, são difíceis de obter, sobre sua vida e até mesmo sobre as condições de sua morte. 

Como disse o Santo Padre Bento XVI, no dia do proto-mártir Santo Estevão, “O testemunho de Estêvão, como o dos mártires cristãos, indica aos nossos contemporâneos muitas vezes distraídos e desorientados, em quem devam depor a sua confiança para dar sentido à vida. De facto, o mártir é aquele que morre com a certeza de saber que Deus o ama e, nada antepondo ao amor de Cristo, sabe que escolheu a melhor parte. Configurando-se plenamente com a morte de Cristo, está consciente de ser germe fecundo de vida e de abrir no mundo veredas de paz e de esperança. Hoje, apresentando-nos o diácono Santo Estêvão como modelo, a Igreja indica-nos, de igual modo, no acolhimento e no amor aos pobres, um dos caminhos privilegiados para viver o Evangelho e testemunhar de modo credível aos homens o Reino de Deus que há-de vir”. (Angelus de 26 de dezembro de 2009).
Nas breves notas biográficas destes irmãos e irmãs assassinados, podemos ler a oferta generosa e incondicionada à grande causa do Evangelho, sem omitir os limites da fragilidade humana: é o que os uniu na vida e também na morte violenta, apesar das situações e contextos profundamente diferentes nos quais se encontravam. Para anunciar o amor de Cristo, morto e ressuscitado para a salvação do homem, testemunhando-o em obras concretas de amor aos irmãos, não hesitaram em colocar cotidianamente suas vidas em risco, em contextos de sofrimento, de pobreza extrema, de tensão, de violência generalizada, para oferecer a esperança de um amanhã melhor e tentar salvar tantas vidas, sobretudo de jovens, do degrado e da espiral de delinqüência, acolhendo aqueles que a sociedade rejeita e marginaliza.

Alguns foram vítimas justamente da violência que estavam combatendo, ou da disponibilidade em ir ao socorro dos próximos, colocando em segundo plano sua própria segurança. Muitos foram mortos em tentativas de furto ou de seqüestro; surpresos em suas habitações por bandidos em busca de imaginários tesouros, mas que na maioria das vezes contentaram-se de velhos automóveis ou telefones celulares, levando consigo, porém, seu tesouro mais precioso, uma vida doada por Amor. Outros foram eliminados somente porque, em nome de Cristo, opunham o amor ao ódio, a esperança ao desespero, o diálogo à contraposição violenta, o direito ao abuso. 

Recordar os muitos agentes pastorais mortos no mundo e rezar em sua memória “é um dever de gratidão para toda a Igreja e um estimulo para cada um de nós a testemunhar de modo cada vez mais corajoso a nossa fé e a nossa esperança n’Aquele que na Cruz, venceu para sempre o poder do ódio e da violência com a onipotência de seu amor”. (Bento XVI, Regina Coeli, 24 de março de 2008).

A esta lista provisória, elaborada anualmente pela Agência Fides, devem ainda ser acrescentadas muitas outras pessoas, das quais talvez jamais teremos notícia, que sofrem e pagam com suas vidas a fé em Cristo em tantos lugares do planeta. São a “nuvem de soldados anônimos da grande causa de Deus” – segundo a expressão de Papa João Paulo II – a quem olhamos com gratidão e veneração, sem conhecermos os rostos, sem os quais a Igreja e o mundo seriam muito mais pobres”. 

PANORAMA DOS CONTINENTES

AMÉRICA


Os 23 agentes pastorais mortos na América (18 sacerdotes, 2 seminaristas, 1 religiosa e 2 leigos) foram assassinados no Brasil, na Colômbia, México, em Cuba, El Salvador, nos Estados Unidos, na Guatemala e em Honduras. 

6 sacerdotes foram assassinados no Brasil, um número certamente elevado, tanto que o Conselho Episcopal de Pastoral da Conferência Episcopal Brasileira, ao concluir sua última reunião do ano, publicou uma declaração, preocupada pela crescente onda de violência contra sacerdotes, no país: “a Igreja católica no Brasil sente-se profundamente atingida e indignada diante da violência contra seus filhos que tiveram suas vidas suprimidas. Reafirmamos que nada justifica a violência!”. 

Dentre os sacerdotes mortos no Brasil, estão o espanhol Ramiro Ludeña, conhecido como “padre Ramiro”, que trabalhava há 34 anos em uma associação de tutela a crianças e jovens de rua. Ele foi assassinado por um jovem de 15 anos que queria roubá-lo. O missionário Fidei donum italiano pe. Ruggero Ruvoletto, assassinado em sua paróquia, da qual haviam sido roubados cerca de cinqüenta reais (cerca de dezenove euros). Pe. Evaldo Martiol, assassinado por dois jovens, foi vítima de um roubo terminado em homicídio. “Seu método de evangelizar era a amizade” – recordou o bispo, nos funerais. Pe. Gisley Azevedo Gomes, CSS, Assessor nacional da Seção Juventude da Conferência Episcopal Brasileira, CNBB, foi morto por alguns jovens que primeiramente o roubaram, e em seguida, o mataram. “Deploravelmente – afirmam os Bispos – foi vitima da violência que queria combater”. 

A Colômbia, com 5 sacerdotes e um leigo assassinados, vem em segundo lugar. Todos os sacerdotes foram vítimas de furtos terminados tragicamente. Os dois sacerdotes redentoristas, pe. Gabriel Fernando Montoya Tamayo e pe. Jesús Ariel Jiménez, foram assassinados por um homem que invadiu o alojamento dos sacerdotes, provavelmente em busca de dinheiro, e os matou, enquanto estavam usando a Internet. O corpo sem vida de Pe. Oscar Danilo Cardozo Ossa foi encontrado na canônica da paróquia, e no local, foram encontrados também uma faixa e algumas cordas. Pe. Juan Gonzalo Aristizabal Isaza foi achado morto dentro de seu carro, abandonado na rodovia estadual. A eles, soma-se o leigo Jorge Humberto Echeverri Garro, professor e agente pastoral, empenhado como catequista e na Pastoral Social par a Paz e a Convivência, morto por um grupo de guerrilheiros durante uma reunião na qual estavam sendo debatidos alguns projetos da Igreja local. 

No México, foram assassinados um sacerdote e dois seminaristas. Enquanto se dirigiam a uma reunião da Pastoral Vocacional, o carro em que estavam veículo foi parado por outro, cujos ocupantes os obrigaram a descer e os executaram a tiros. O Arcebispo de Acapulco assinalou que naquela região do país, predomina a lógica de “resolver tudo com o revólver”; vige a mentalidade do “regulamento de contas”, do derramamento de sangue, e as forças armadas não conseguem controlar o narcotráfico e a violência. 

A morte em Cuba de dois sacerdotes espanhóis causou comoção: Pe. Eduardo de la Fuente Serrano, morto após ser esfaqueado em uma estrada na periferia da capital, e pe. Mariano Arroyo Merino, assassinado em sua paróquia. Seu corpo foi encontrado algemado, amordaçado e parcialmente queimado. 

El Salvador registrou duas vitimas: um sacerdote e um jovem leigo. O corpo sem vida do redentorista salvadorenho pe. Leopoldo Cruz foi encontrado, alguns dias depois do desaparecimento, em um canal da área rural de São Salvador. O jovem William Quijano, da Comunidade de Santo Egídio, foi morto a tiros por uma das tantas quadrilhas violentas, organizadas, que recrutam jovens pobres nas periferias da América Central. William era ativo na Escola da Paz das crianças pobres do bairro de Apopa, no subúrbio da capital. 

A única religiosa morta no continente é Irmã Marguerite Bartz, das Irmãs do Santíssimo Sacramento para Índios e Negros (SBS), morta em seu convento de Saint Berard, na área dos Navajos, no Novo México (Estados Unidos). A religiosa era conhecida por ser uma irmã apaixonada pela busca da justiça e da paz. Ainda nos Estados Unidos, pe. Ed Hinds, pároco da igreja de São Patrício em Chatham, em New Jersey (EUA), foi encontrado morto no Reitorado adjacente à igreja, coberto por numerosos traumas e feridas provocados por armas de corte. 

Na Guatemala, morreu padre Lorenzo Rosebaugh, dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI), assassinado após um assalto ocorrido em uma estrada rural, enquanto, com outros sacerdotes, estava se dirigindo a uma reunião pastoral. Dois homens armados de fuzis e com o viso coberto pararam seu carro, e depois de roubar os missionários, atiraram matando pe. Rosebaugh. 

Enfim, foi morto em uma província na região leste da Guatemala o sacerdote capuchinho guatemalteco pe. Miguel Angel Hernandez, responsável, há 4 anos, de uma paróquia de Ocotepeque (Honduras). O padre havia sido seqüestrado alguns dias antes. 

ÁFRICA

Na África, perderam a vida de modo violento 9 sacerdotes, 1 religiosa e 1 leigo, na República Democrática do Congo, na África do Sul, no Quênia e Burundi. 

Na sofrida República Democrática do Congo, onde a Igreja e a população local são alvo, há tanto tempo, da brutalidade e de continuas violações de direitos humanos, 2 sacerdotes, 1 religiosa e 1 agente leigo da Caritas encontraram a morte. Pe. Jean Gaston Buli e pe. Daniel Cizimya Nakamaga foram assassinados por desconhecidos que invadiram à noite suas residências, provavelmente para roubá-las, respectivamente em Bunia e Kabare. Irmã Denise Kahambo Murahirwa, monja trapista, foi morta por homens armados, uniformizados, que entraram no mosteiro de “Notre Dame de la Clarté” em Murhesa, 20 km de Bukavu, e fugiram sem nada roubar. O jovem congolês Ricky Agusa Sukaka, agente da Caritas, foi morto em Musezero, no norte de Kivu, por dois homens que trajavam uniformes do exército. 

Na África do Sul, morreram 4 sacerdotes de modo violento: Pe. Daniel Matsela Mahula, da diocese de Klerksdorp, foi assassinado enquanto guiava seu automóvel, por 4 bandidos de rua. Pe. Lionel Sham, 66 anni, pároco de Mohlakeng (Arquidiocese de Joannesburgo), foi morto depois de sequestrado, em sua casa. O corpo de Padre Ernst Plöchl, da Congregação dos Missionários de Mariannhill, que atuam no país há mais de 40 anos, foi encontrado na isolada estação missionária de Maria Zell. Padre Louis Blondel, também dos Missionários da África (Padres Brancos), foi morto à noite, por alguns jovens que invadiram a casa dos missionários. 

No Quênia, foram assassinados pe. Giuseppe Bertaina, dos Missionários da Consolata, agredido por bandidos no Instituto de Filosofia dos Missionários da Consolata em Nairóbi, do qual era reitor e administrador, que o agrediram, imobilizaram e causaram a morte por insuficiência respiratória. Pe. Jeremiah Roche, da Sociedade de São Patrício para as Missões no Exterior, teve sue cadáver encontrado com as mãos atadas e feridas de machado na cabeça. 

Um gesto de altruísmo custou a vida a pe. Révocat Gahimbare, no Burundi: ao saber do ataque ao mosteiro das Irmãs “Bem de Maria”, quis levar-lhes ajuda, mas foi vitima de uma cilada montada por bandidos na estrada. 

ÁSIA

Dois sacerdotes foram mortos na Ásia em 2009. Na Índia, pe. James Mukalel foi encontrado sem vida nas redondezas de Mangalore, estado de Karnataka, no sul da Índia. Provavelmente, foi vítima da violência anti-cristã praticada por fundamentalistas, já comum na área. Nas Filipinas, pe. Cecilio Lucero, defensor dos mais carentes e comprometido com a tutela dos direitos humanos, foi assassinado por um grupo de homens armados na província de Samar do Norte, a sul da capital, Manilha. 

EUROPA

O único sacerdote de que se tem notícia é pe. Louis Jousseaume, agredido e assassinado na canônica de Egletons, diocese de Tulle (França), onde era pároco. Ativo na realidade das pessoas com deficiências, foi assassinado por um desequilibrado por ele assistido. 

DETALHES BIOGRÁFICOS E CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE

A Agência Fides agradece a todos os que queiram assinalar atualizações

 ou correções desta lista ou nas de anos anteriores.
Pe. Giuseppe Bertaina, italiano, dos Missionários da Consolata, foi assassinado na manhã de 16 de janeiro de 2009, em seu escritório em Langata, no Instituto de Filosofia dos Missionários da Consolata em Nairóbi, capital do Quênia. Pe. Bertaina era reitor e administrador do Instituto. Algumas pessoas entraram escondidas no Instituto durante o horário das aulas, enquanto estavam ocupadas por estudantes e professores. Os delinqüentes surpreenderam Pe. Giuseppe, agrediram-no, imobilizando-o e amordaçando-o, o que provocou a morte por insuficiência respiratória. Pe. Bertaina, ordenado sacerdote em 1951, estava no Quênia desde a década de 60. Sempre desempenhou sua missão naquele país, com exceção de um período na África do Sul, onde esteve por motivos de estudo. Os crimes com fins de roubo são um fenômeno em crescimento contínuo e atingem com freqüência alarmante os institutos religiosos e outras obras da Igreja. 

(Veja Agência Fides 16/1/2009; 19/1/2009)
O corpo sem vida do sacerdote espanhol Eduardo de la Fuente Serrano, foi encontrado na manhã de 14 de fevereiro de 2009 em uma região a noroeste de Havana, em Cuba. Segundo as investigações, o sacerdote teria morrido após ser esfaqueado em uma rua da periferia da capital. Seu automóvel foi encontrado no município de Bauta, a 20 km do local em que seu corpo foi abandonado. O sacerdote, de 61 anos, nasceu em Guadalix de la Sierra, na região de Madri, Espanha, e trabalhava havia três anos em Cuba, como Pároco na igreja de Santa Clara de Assis, onde era engajado em obras humanitárias. Os testemunhos de pessoas que o conheceram evidenciam a sua atenção por todos: crianças, idosos e de modo particular, adolescentes e jovens, que havia envolvido em um ativo grupo paroquial. Através de um intenso e concreto trabalho pastoral, conseguira resgatar uma comunidade que estava carente de sacerdote residente há anos. Pe. Eduardo, que em Madri realizava seu trabalho pastoral na Paróquia do Rosario no bairro de Carabanchel, começara a trabalhar em Havana cerca de dez anos atrás, quando, a cada mês de julho, substituía um sacerdote. Decidiu transferir-se definitivamente há cerca de três anos, principalmente para ajudar as pessoas mais carentes. 

(Veja Agência Fides 16/2/2009; 20/2/2009)   

Pe. Juan Gonzalo Aristizabal Isaza, sacerdote colombiano de 62 anos, foi assassinado em 22 de fevereiro de 2009: seu cadáver foi encontrado dentro de um carro de sua propriedade, abandonado na rodovia estadual nas redondezas da Universidade de Antioquia. O sacerdote era pároco da Paróquia “São João Apóstolo” e capelão do Hotel Intercontinental de Medellín, na Colômbia. Também destacava-se por seu espírito de caridade com os mais pobres, pela sua dedicação pastoral, inteligência e entrega aos outros. Nascido em Medellin em 1946, Pe. Juan Gonzalo Aristizabal Isaza foi ordenado presbítero em 10 de junho de 1973. Formado em Pedagogia, obteve também os títulos de psicólogo e mestre em psico-orientação. Após a ordenação sacerdotal, desempenhou vários cargos pastorais em paróquias e em escolas, como capelão. Foi também Reitor da Escola Ozanam e Capelão do Governo de Antioquia. (1993-1996). Desde 2 de fevereiro de 2006 era pároco de “São João Apóstolo”. 

(Veja Agência Fides 24/2/2009) 

Pe. Daniel Matsela Mahula, della diocesi di Klerksdorp (África do Sul), foi morto enquanto guiava seu carro, por quatro bandidos de rua, próximo a Bloemhof, no dia 27 de fevereiro de 2009. Nascido em 6 de junho de 10975, foi ordenado sacerdote em 22 de dezembro de 2002. Trabalhava na Peter’s Catholic Church  de Jouberton. 

(Veja Agência Fides 10/3/2009)

Pe. Lionel Sham, 66 anos, pároco de Mohlakeng (Arquidiocese de Johannesburgo, África do Sul), foi assassinado em 7 de março de 2009, depois de roubado em sua própria casa, em Mohlakeng. O corpo foi encontrado pela policia no domingo, 8 de março, poucas horas depois do desaparecimento do sacerdote de sua paróquia. Pe. Sham Lionel era conhecido por seu temperamento aberto com todos e generoso com quem precisava. 

(Veja Agência Fides 10/3/2009)

Domingo, 8 de março, foi assassinado pe. Révocat Gahimbare, pároco da Paróquia de Karuzi, no Burundi. O sacerdote foi morto por 4 bandidos mascarados de policiais que roubaram o mosteiro das Irmãs “Bem Maria”. Ao saber do assalto, pe. Gahimbare correu em socorro das religiosas, mas foi pego por bandidos que prepararam uma cilada na estrada. O sacerdote foi atingido por um tiro que provocou sua morte. 

(Veja Agência Fides 10/3/2009)

Dois sacerdotes redentoristas, padre Gabriel Fernando Montoya Tamayo (40 anos) e padre Jesús Ariel Jiménez (45 anos), foram mortos na noite de 16 de março, no município de La Primavera (Vichada), na Colômbia. O trágico episódio ocorreu no setor de La Pasqua, jurisdição do município de La Primavera, departamento de Vichada, a mais de 500 km de Bogotá, no confim com a Venezuela. O duplo homicídio foi cometido por um homem, que na noite de 16 de março, invadiu o alojamento dos sacerdotes no Colégio de La Pasqua, provavelmente em busca de dinheiro, e matou ambos a tiros, enquanto estavam na Internet. Pe. Gabriel Fernando Montoya era há sete anos diretor do Colégio e estava para ser substituído por Pe. Jesús Ariel Jiménez, recém-chegado para assumir a função de novo responsável. 

(Veja Agência Fides 18/3/2009; 20/3/2009)   

O sacerdote espanhol Ramiro Ludeña, 64 anos, foi morto em 20 de março de 2009 em Recife, nordeste do Brasil, onde trabalhava há 34 anos em uma associação de ajuda às crianças de rua. Segundo informações recolhidas pela policia, pe. Ludeño foi morto com um tiro de espingarda, enquanto saia com seu carro de um estacionamento. O tiro o atingiu no braço e lhe perfurou o tórax. A policia brasileira deteve um jovem de 15 anos que confessou o crime, e encontrou também a arma utilizada. O adolescente explicou que queria roubar o sacerdote enquanto ele estava dentro do carro, e atirou pensando que estivesse pegando uma arma para defender-se. O sacerdote espanhol, originário de Toledo, trabalhava com o Movimento de Apoio aos Meninos de Rua (Mamer), que beneficia adolescentes da localidade de Jaboatão dos Guarapés, na área metropolitana de Recife. De acordo com amigos do religioso, pe. Ludeño era muito carinhoso e amado por todos, e nunca havia recebido ameaças. Foi descrito como um homem tranqüilo, mas “enérgico e determinado” ao defender a ONG em que atuava. Era “um sacerdote dotado de grande sensibilidade social, que tentava tirar adolescentes e crianças da pobreza e da tentação de entrar no mundo do crime”. 

(Vedi Agência Fides 21/3/2009)   

O sacerdote norte-americano Lorenzo Rosebaugh, 74 anos, dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI), assassinado na Guatemala no dia 18 de maio de 2009 após um assalto no Parque Nacional Laguna Lachuá, em Alta Verapaz, comunidade rural no norte da Guatemala, em uma estrada rural que une as comunidades de Chisec e Ixcán. Dois homens armados de espingarda e rosto coberto pararam o carro guiado por pe. Rosebaugh, no qual viajavam outros quatro sacerdotes, todos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI). Eles iam a Laguna Lachuá para uma reunião. Depois de roubar seus pertences, os bandidos atiraram contra os religiosos, matando pe. Rosebaugh e ferindo gravemente pe. Jean Claude Nowama, originário da República Democrática do Congo. Os outros ocupantes saíram ilesos do atentado. Aos sacerdotes foram roubados celulares, objetos litúrgicos e dinheiro. Pe. Rosebaugh estava na Guatemala desde 1993. Foi pároco em Chicaman, paróquia na montanha habitada por Maias, e na comunidade de Ixcán, região no norte do país conhecida pelo alto índice de criminalidade, onde permaneceu até o ano 2000. Depois de retornar a seu país para assistir a mãe, retornou à Guatemala em 2005, para se ocupar de doentes, pobres e encarcerados. (Agência Fides 20/5/2009)   

Padre Ernst Plöchl, austríaco de 78 anos, da Congregação dos Missionários de Marianhill, foi morto na Província de Cabo, na África do Sul. O corpo do missionário, que estava na África do Sul há 40 anos, foi encontrado na manhã de domingo, 31 de maio de 2009, na isolada estação missionária de Maria Zell. Inicialmente, as autoridades afirmaram que o missionário tinha sido morto a tiros; em seguida, a causa da morte foi anunciada como estrangulamento. Pe. Ploechl dirigia uma escola de 400 alunos em Matatiele, cidade no sul do país. Pe. Ploechl nasceu em Neumarkt im Mühl distrito austríaco de Freistadt, com o qual mantinha fortes relações e era muito admirado por seu compromisso com os pobres. 

(Veja Agência Fides 2/6/2009)

Jorge Humberto Echeverri Garro, 40 anos, professor e agente pastoral, no dia 11 de junho de 2009 estava em Colonos, Panama di Arauca, na Colômbia, para participar de uma reunião da Pastoral Social sobre os projetos da Igreja na região em benefício da unificação comunitária, em cooperação com a Caritas da Alemanha. Durante o encontro, um grupo de guerrilheiros invadiu o centro urbano e se dirigiu ao local da reunião, onde, sem alguma explicação, atiraram no professor. Segundo o comunicado difundido por Dom Héctor Fabio Henao Gaviria, Diretor do Secretariado Nacional de Pastoral Social, “Jorge Humberto, era conhecido por sua liderança, mas também como catequista e membro da rede de docentes no âmbito de uma proposta de Pastoral Social com os Centros Educativos de Administradores da Paz e da Convivência, ativa nesta região, em colaboração com o ACNUR”. (Veja Agência Fides 15/6/2009)   

O sacerdote mexicano Habacuc Hernández Benítez, 39 anos, e os jovens seminaristas Eduardo Oregón Benítez, 19 anos, e Silvestre González Cambrón, 21 anos, ambos de Ajuchitlán (Guerrero), foram assassinados enquanto iam a uma reunião de pastoral vocacional na noite de sábado, 13 de junho de 2009, no município de Arcelia, em Tierra Caliente (Guerrero). O sacerdote era Coordenador da pastoral vocacional na diocese de Ciudad Altamirano, no México. Segundo a reconstrução da Policia, o sacerdote e os seminaristas foram atingidos por tiros por volta das 19h de sábado, 13 de junho, enquanto viajavam a bordo de um pequeno caminhão. Percorriam uma das ruas centras de Arcelia, quando repentinamente um outro veículo os alcançou, ordenando-lhes para descer e atirando. O Arcebispo de Acapulco, Dom Felipe Aguirre Franco, assinalou que naquela região do país prevalece a lógica de resolver tudo com o revólver, a lógica de regular contas, de derramar sangue. Ao mesmo tempo, “as forças armadas não são suficientes para resolver o problema do narcotráfico e da violência”. (Veja Agência Fides 16/6/2009)  

No dia 15 de junho de 2009 foi assassinado Pe. Gisley Azevedo Gomes, CSS, 31 anos, Assessor nacional da Seção Juventude da Conferência Episcopal Brasileira (CNBB). O cadáver do sacerdote foi encontrado no dia seguinte, 16 de junho, nas proximidades de Brazlândia, cidade-satélite de Brasília (DF), dentro de seu carro, com um tiro no rosto e dois na cabeça. A polícia prendeu alguns jovens, autores do crime. Após entrar no carro, os jovens o roubaram, e em seguida, mataram-no. Originário de Morrinhos, pe. Gisley entrou na Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor Jesus Cristo, e foi ordenado sacerdote em maio de 2005. Era Assessor nacional da Seção Juventude da CNBB há somente dois anos. Comprometido com os jovens, organizava, com a Pastoral da Juventude do Brasil, a Campanha Nacional intitulada “Juventude em marcha contra a violência”. “Deploravelmente – afirmaram os Bispos – foi vítima da violência que queria combater”. (Veja Agência Fides 17/6/2009)   

Padre Mariano Arroyo Merino, originário da Espanha, 74 anos foi encontrado morto na paróquia junto ao Santuário Nossa Senhora da Regra, em Cuba, em 12 de julho de 2009. O corpo do sacerdote foi encontrado pelos bombeiros por volta das 6h10 da manhã (hora local), depois que o guarda noturno tinha visto uma fumaça sair da paróquia. Os assassinos deram socos em Pe. Arroyo e sucessivamente o queimaram. O seu corpo estava amarrado, embrulhado e parcialmente queimado. O sacerdote trabalhou em Cuba nos últimos 12 anos na zona residencial de Havana, desempenhando um intenso trabalho pastoral por meio de um carisma particular em relação a religiosidade popular e o sincretismo religioso. Pe. Mariano Arroyo nasceu em 20 de fevereiro, de 1935, em Cabezón de la Sal, Cantabria (Espanha). Foi ordenado sacerdote em 17 de abril de 1960. Pouco depois, em 1962, partiu como missionário para Santiago do Chile, onde permaneceu até 1968. De 1969 a 1979 trabalhou novamente em Madri como pároco e formador no seminário. Em 1980 retornou ao Chile e trabalho em várias paróquias da Diocese de Copiapó. Chegou a Havana em 19 de janeiro de 1997. Em março do mesmo ano, foi nomeado pároco de Nostra Signora del Pilar, em Havana, e em dezembro de 2004, Reitor e Pároco do Santuário Nacional de Nossa Senhora da Regra. Foi consulente do Movimento dos Trabalhadores Cristãos e diretor do Instituto de Ciências Religiosas “Padre Félix Varela”. Padre Arroyo pertencia à Obra Cooperação Sacerdotal Hispano-Americana (OCSHA). (Veja Agência Fides 14/7/2009; 16/7/2009; 21/7/2009)

O jovem congolês Ricky Agusa Sukaka, 27 anos, agente da Caritas, foi assassinado na tarde de 15 de julho de 2009 em Musezero, no Kivu norte, República Democrática do Congo. Segungo uma reconstrução do homicídio, do jovem, que trabalhava há um ano como engenheiro agrícola num projeto de Secours Catholique-Caritas França, se aproximaram dois homens que vestiam uniformes do exército, enquanto ele voltava para casa. Sucessivamente seu corpo foi encontrado. Os assassinos levaram embora a blusa que o jovem vestia da Secours Catholique e a carteira. A Caritas Internacional condenou “o homicídio brutal de um jovem que trabalhava corajosamente numa área de guerra para ajudar as pessoas a reconstruírem suas vidas”.

Pe. James Mukalel, sacerdote de 39 anos, encontrado morto em Mangalore, no Estado de Karnataka, sul da Índia. O seu cadáver foi encontrado por alguns paroquianos em 30 de julho de 2009, depois que o jovem sacerdote não retornou à sua paróquia, na diocese sírio-malabarense de Belthangady. Em 29 de julho, horas antes de morrer, o sacerdote, segundo os compromissos pastorais que tinha todos os dias, visitou algumas família, almoçou num convento, celebrou um funeral. O jovem sacerdote era querido por todos, estava sempre sorridente e zeloso no trabalho pastoral. Segundo as hipóteses, poderia se tratar de um caso de violência anti-cristã, visto que no ano passado na área se verificaram alguns casos de ataques perpetrados por integralistas. (Veja Agência Fides 31/7/2009)

O corpo do redentorista salvadorenho Pe. Leopoldo Cruz, de quem não se tinha mais notícias desde meados de agosto, foi encontrado em 24 de agosto de 2009 num canal na zona rural de El Salvador. Uma vez que o corpo já estava em estado avançado de decomposição, fica difícil estabelecer com exatidão as causas da morte. Nos dias seguintes, porém, um jovem foi preso quando dirigia o carro de padre Cruz. (Veja Agência Fides 4/9/2009)

Padre Cecilio Lucero, filipino de 48 anos, foi assassinado em 6 de setembro, por um grupo de homens armados na província do Norte Samar, ao sul da capital Manila (Filipinas). Segundo fontes da polícia local, o sacerdote viajava no seu carro, quando foi parado por mais de 30 pessoas que atiraram, matando-o na hora. Outras duas pessoas que estavam no veículo ficaram gravemente feridas.

Pe. Lucero, pároco na cidade de Catubig, era considerados por todos defensor dos mais fracos e um ativista dos direitos humanos. Era responsável pela Comissão para os Direitos Humanos da diocese de Catarman, à qual pertencia, e preparou diversas iniciativas e projetos para defender os pobres e denunciar os abusos de poder. Tinha parentes entre os políticos da província de Norte Samar: fato que, segundo os investigadores, poderia estar ligado ao homicídio, numa espécie de vingança ou advertência política. Na região de Norte Samar são inúmeros os homicídios de políticos, jornalistas, agentes sociais e pastorais que ousaram levantar a voz para defender os direitos humanos das categorias mais fracas ou acusar de corrupção os poderosos. (Veja Agência Fides 7/9/2009) 
Pe. Ruggero Ruvoletto, missionário Fidei donum italiano de 52 anos, foi assassinado em 19 de setembro de 2009, em sua paróquia dedicada ao “Sagrado Coração de Maria” no bairro Santa Etelvina na periferia de Manaus (Brasil). Por volta das 7 da manhã (hora local), o diácono da paróquia, ao ouvir tiros, despertou e encontrou o corpo sem vida de Padre Ruggero, ajoelhado próximo ao leito, com a cabeça inclinada, atingido na nuca por uma bala. A partir de testemunhos obtidos no local, parece que foram roubados cinquenta reais (cerca de dezenove Euros), sendo deixado muito mais dinheiro na casa.

Padre Ruggero Rivoletto nasceu em Galta di Vigonovo em 23 de março de 1957, na província de Veneza, diocese de Pádua. Foi ordenado sacerdote em 1982. Depois de ter estudado eclesiologia em Roma, volto à diocese em agosto de 1994, onde se ocupou por cerca de um ano da Pastoral social e do trabalho e depois foi nomeado Diretor do Centro Missionário Diocesano, cargo que ocupou de 1995 a 2003. No dia 6 de julho de 2003 partiu para o Brasil, como missionário fidei donum, na diocese de Itaguaí em Mangaratiba. No ano seguinte participou de um projeto de presença missionária na periferia de Manaus, elaborado pelas dioceses locais. Um local de limite entre a cidade e a floresta onde a criminalidade é particularmente agressiva. O próprio padre Ruggero participou recentemente de uma manifestação para pedir mais segurança. (Veja Agência Fides 21/9/2009)
Um sacerdote de 33 anos, Padre Evaldo Martiol, da diocese de Caçador (Brasil), foi assassinado em Santa Catarina na noite de 26 de setembro de 2009 por dois jovens, de 21 e 15 anos, respectivamente tio e sobrinho. O sacerdote foi vítima de um roubo seguido de assassinato. De fato, após deixar uma capela ter passado na casa de outro sacerdote, Padre Evaldo deu uma carona em seu carro aos dois jovens que o mataram. No dia seguinte, a polícia identificou os criminosos, que ainda estavam como o carro, o celular e os documentos do sacerdote. Os dois confessaram e mostraram o local onde estaria o corpo do sacerdote. Padre Evaldo, originário de Timbó Grande, foi ordenado sacerdote em 26 de abril de 2003. “O seu método de evangelizar era a amizade” recordou comovido o Bispo diocesano, Dom Luiz Carlos Eccell, durante o funeral celebrado na Catedral em que o sacerdote trabalhava, e que estava repleta de fiéis comovidos e inconformados porque “padre Evaldo era um filho amado que fazia amizade com todos”. (Veja Agência Fides 29/9/2009)

O corpo sem vida do padre Oscar Danilo Cardozo Ossa foi encontrado na sacristia da paróquia San Luis Maria de Montfort em Villavicencio (Colômbia), da qual era pároco desde 2003, na tarde de domingo, 27 de setembro de 2009. Alguns fiéis, ao perceber que o sacerdote não chegava para celebrar a Santa Missa vespertina das 18 horas, sono foram procurá-lo na sacristia e encontraram o seu corpo sem vida. Segundo comunicaram as autoridades policiais, não foram encontrados sinais de invasão ou de arrombamento, por isso, muito provavelmente, os assassinos eram conhecidos do sacerdote. Foram encontrados no local um lenço e algumas cordas. Padre Oscar Danilo Cardozo nasceu no dia 7 de abril de 1952 em Toro (Valle). Foi ordenado sacerdote no dia 10 de junho de 1983. Foi Vice-Reitor do Seminário Menor San Pio X de Restrepo, vigário cooperador de S. José Trabalhador, fundador e pároco da paróquia Maria Auxiliadora, capelão da Colônia Penal Acacias, pároco de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro do distrito de Grass, em San Jose Obrero, bairro de Nuevo Ricaute, em St. Louis Marie de Montfort (desde 2003), e Delegado Arcebispal para o radio e o jornal “Eco Llanero”. (Veja Agência Fides 29/9/2009)

O jovem Zilliam Quijano, 21 anos, da Comunidade de Santo Egídio, em El Salvador, foi assassinado com arma de fogo enquanto voltava para casa, na noite de 28 de setembro de 2009. Os assassinos faziam parte de um dos grupos organizados mais violentos que recrutam os jovens pobres nas periferias do Centro America. Há cinco anos William estava empenhado na Escola de Paz para as crianças pobres do bairro de Apopa, nos subúrbios da capital, Salvador. A sua vida pacífica e boa, a serviço dos jovens e dos mais necessitados era conhecida e representava uma alternativa contra os grupos violentos.(Veja Agência Fides 1/10/2009)

O corpo sem vida de Pe. Ed Hinds, pároco da igreja de São Patrício em Chatham, Nova Jersey (EUA), a cerca de 10 milhas de Newark, foi encontrado no sábado pela manhã, 24 de outubro de 2009, na cozinha da Reitoria ao lado da igreja, com muitos traumas e feridas provocados por uma arma cortante. Na manhã de sábado, pouco depois das 8, um diácono e uma pessoa da manutenção foram procurá-lo, já que ele não havia aparecido para a Missa da manhã, e descobriram o assassinato. O sacerdote, 61 anos, foi visto pela última vez na noite anterior, por volta das 23 horas, durante um encontro comunitário no local da reitoria e estava bem. Muito empenhado no apoio aos oprimidos, o sacerdote era considerado a alma e o coração da comunidade de São Patrício, onde era pároco há 7 anos.  (Veja Agência Fides 26/10/2009)

Padre Louis Jousseaume, sacerdote originário da diocese de Lucon (França) foi agredido e assassinado na noite de 26 de outubro de 2009 na reitoria de Egletons, diocese de Tulle,onde esa pároco desde 1981, além de capelão do movimento “Chrétien en monde rural” (CMR) e responsável pela Pastoral litúrgica e sacramental. O sacerdote, 70 anos, há mais de 40 anos trabalhava na pastoral na diocese de Tulle, onde era capelão do científico de Breeve e engajado no mundo com os portadores de deficiência. Das pessoas que o conheceram foi descrito como um homem afetuoso, aberto, que dedicado sua vida a serviço do Evangelho, se ocupando de maneira particular dos mais pobres e dos mais fracos, sobretudo os portadores de deficiência. Um desses marginalizados desequilibrado o agrediu e o matou.

Irmã Marguerite Bartz, 64 anos, das Irmãs do Santíssimo Sacramento para os Indianos e os Negros (SBS), com sede em Bensalem, Pensilvânia, foi encontrado no seu convento de Saint Berard, na zona dos Navajo, no Novo México, domingo, 1 de novembro. Quando perceberam que a religiosa não estava presente na Missa dominical, um colaborador foi procurá-la e encontrou o seu corpo. Segundo o FBI, que está investigando sobre as circunstâncias da morte, a irmã foi assassinada entre a noite de sábado, 31 de outubro, e a manhã de domingo, 1 de novembro. Irmã Marguerite nasceu em Plymouth, Wisconsin, em 1945. Ingressou nas Irmãs do Santíssimo Sacramento (SBS) em 1966, em Beaumont, no Texas, ela emitiu os votos perpétuos em 1974. Depois de obter o Diploma de Letras e também um Mestrado em educação religiosa, por mais de 40 anos, irmã Marguerite esteve em missão em diversos lugares. As Irmãs do Santíssimo Sacramento para os Indianos e Negros (SBS) foram fundadas em 1891 por Santa Catarina Drexel (1858-1955) para difundir a mensagem evangélica e a vida eucarística em meio aos Indianos e aos Afro-Americanos. (Veja Agência Fides 03/11/2009)

Padre Hidalberto Henrique Guimarães, 48 anos, pároco da igreja de Nossa Senhora das Graças na cidade de Murici na periferia de Maceió (AL), no Brasil, foi encontrado morto em 7 de novembro de 2009, dois dias depois de seu desaparecimento. No sábado 7 de novembro, estava programada a celebração de uma Santa Missa na cidade de Branquinha, mas por causa de sua ausência, um amigo foi à sua casa. Ao entrar, encontrou o corpo ensanguentado do sacerdote no pavimento da cozinha, com muitos cortes em todo o corpo. Padre Hidalberto foi ordenado sacerdote na igreja de São José, no bairro Trapiche, a Maceió, em 14 de dezembro de 1992. "Recentemente, formou-se em jornalismo. O sacerdote era muito amado pelos seus paroquianos. (Veja Agência Fides 10/11/2009; 12/11/2009)

Foi encontrado morto em uma província da parte oriental da Guatemala o sacerdote franciscano guatemalteco Pe. Miguel Angel Hernandez, 45 anos, que assumiu durante quatro anos uma paróquia de Ocotepeque (Honduras) e havia desaparecido no último final de semana. Fontes da polícia de Honduras , de fato, comunicaram que padre Hernandez foi seqüestrado no último fim de semana, quando ia de Ocotepeque para a cidade oriental de Chiquimula (Guatemala). O corpo do sacerdote foi encontrado em um hotel na cidade de Esquipulas, a 222 quilômetros ao leste da capital, golpeado por diversas facadas. A morte teria acontecido em 8 de novembro de 2009. Os capuchinhos trabalham há muitos nos na área de fronteira entre Honduras e Guatemala, onde possuem várias comunidades. Pe. Miguel foi diretor de uma escola católica e era muito amigo dos jovens. Ele foi definido um homem muito engajado no trabalho, simples, claro na pregação, sempre muito sincero e coerente. (Veja Agência Fides 11/11/2009; 21/11/2009)

Padre Jean Gaston Buli foi assassinado na noite entre 9 e 10 de novembro de 2009 por bandidos armados que entraram na reitoria de sua paróquia de Nyakasanza, em Bunia, no Ituri (R.D.Congo). Por volta das 2h30 da manhã, os invasores forçaram a porta da reitoria e mataram o sacerdote, que levado a um hospital ali próximo, morreu pouco depois por causa da forte hemorragia. Pe. Jean Gaston, 24 anos de sacerdócio, tinha sido recentemente nomeado vigário-ecônomo da paróquia de Nyakasanza. 

Padre Daniel Cizimya Nakamaga, 51 anos, há 12 sacerdote em Bukavu (República Democrática do Congo foi assassinado na paróquia de Kabare no domingo, 6 de dezembro de 2009, por volta das duas da manhã. Alguns desconhecidos invadiram a casa paroquial durante a noite e depois de arrobarem uma janela, entraram na casa. Padre Daniel tentou se refugiar no seu quarto, mas foi alcançado pelos bandidos e assassinado a sangue frio. (Veja Agência Fides 9/12/2009)

Pe. Louis Blondel, dos Missionários da África (Padres Bianchi), assassinado na noite de domingo, dia 6 para segunda-feira 7 de dezembro de 2009, em Diepsloot, uma das townships de Pretória, na África do Sul. Durante a noite, três jovens entraram pela janela na casa dos missionários. Depois de acordarem um confrade de Pe. Louis e uma outra pessoa que dormia na casa e de terem roubado os seus telefones celulares, pediram para abrir a porta principal da casa. Entrou mais um rapaz, que perguntou se havia outras pessoas na casa. Foram então ao quarto de Pe. Louis Blondel, que abriu a porta e foi logo morto por apenas um tiro. Pe. Louis Blondel tinha 70 anos e era originário do norte da França. Ensinou filosofia na Tanzânia por 15 anos. Desde 1987 estava na África do Sul. Em junho de 2009 terminou o seu segundo mandato como Superior da Província da África Austral (Malauí, Moçambique e África do Sul) dos Padres Brancos. Ensinou filosofia no St. Peter’s Seminary, Hammanskraal. Depois de fundar o “Cordis”, um centro Emaús, e de ter trabalhado para o desenvolvimento de Orange Farm, uma imensa township de Johanesburgo, em 2008, Pe. Blondel mudou-se para Diepsloot, outra township de cerca de 300 mil pessoas, localizada entre Johanesburgo e Pretória. Em Diepsloot, pe. Blondet inaugurou uma nova paróquia. (Veja Agência Fides 9/12/2009)

Na noite de 7 de dezembro de 2009 foi assassinada Irmã Denise Kahambu Muhayirwa, 44 anos, monja trapista, por homens armados uniformizados, que atacaram o mosteiro de Nossa Senhora da Luz de Muresha, a 20 quilômetros da cidade de Bukavu, na República Democrática do Congo. A religiosa, responsável pelo acolhimento e pela portaria do mosteiro, foi assassinada por volta das 20h, depois de rezar as vésperas com a comunidade, estava indo tirar a mesa onde tinham lanchado os hóspedes que vieram de Goma para participar da cerimônia de entrada de suas filhas que começariam o noviciado no dia seguinte, 8 de dezembro. Notando a presença de hóspedes não desejados, a irmã começou a correr, gritando para advertir as co-imãs, e foi seguida pelos assassinos que lhe deram um tiro na perna provocando a sua morte. (Veja Agência Fides 9/12/2009)

Pe. Jeremiah Roche, irlandês, Sociedade de São Patrício para as Missões Exteriores, foi assassinado na noite de 10 para 11 de dezembro de 2009, por alguns desconhecidos que entraram em sua casa em Kericho, a 250 quilômetros de Nairóbi (Quênia). O corpo do missionário foi descoberto por alguns paroquianos que notaram que Pe. Roche não se apresentou para celebrara a missa das 6 da manhã do dia 11. O missionário estava na cama com as mãos amarradas e com feridas de pauladas na cabeça. 

Pe. Roche trabalhava no Quênia desde 1968 e a pouco tempo tinha terminado de construir uma nova igreja. “Pe. Roche promoveu vários projetos de desenvolvimento, graças também à incessante atividade de coleta de fundos, que mantida pela sua família. “Provavelmente alguns jovens do local, disse o comandante da polícia local, bom amigo de Pe. Roche, teriam pensado que o missionário tivesse um tesouro e se invadiram a casa para roubá-lo, ação que terminou tragicamente. De sua moradia desapareceram vestidos, depois encontrados abandonados pela rua, um aparelho para ouvir cd e um telefone celular. (Veja Agência Fides 12/12/2009)

O sacerdote brasileiro Pe. Alvino Broering, 46 anos, foi esfaqueado na madrugada de 14 de dezembro no Estado de Santa Catarina, no sul do Brasil, por um homem que depois roubou seu carro, segundo informações difundidas pela polícia. O sacerdote, esfaqueado várias vezes nas costas, no abdome e no rosto, foi transportado ao Hospital Marieta Konder Bornhausen, onde foi operado, mas infelizmente morreu pouco depois. Pe. Alvino era capelão da Universidade do Vale do Itajaí e diretor da Rádio Comunitária Conceição FM. A rádio em 2010 completará 10 anos de vida, e Pe. Alvino tinha começado a fazer os preparativos para o celebrar o aniversário. Foi também membro da Academia de Letras de Itajaí, e era um sacerdote muito ativo na cidade e na região. Era um sacerdote muito simpático, de caráter jovial, carismático e amado por todos. (Veja Agência Fides 15/12/2009)
O sacerdote colombiano Emiro Jaramillo Cárdenas foi morto na noite de domingo, 20 de dezembro de 2009, em sua casa, situada em Santa Rosa de Osos, 74 km da cidade de Medellín. Segundo alguns conhecidos do sacerdote, que era responsável pela Capela "Nosso Senhor da Humildade", padre Jaramillo não havia recebido nenhuma ameaça contra a sua vida. O seu corpo foi encontrado por uma parenta que, surpresa com o fato de que ele não ter chegado na capela, decidiu procurá-lo. A porta do seu apartamento estava aberta e, ao entrar, ela encontrou o corpo do sacerdote ferido por facadas. Pe. Emiro Jaramillo nasceu em 1936 e foi ordenado sacerdote em 1966. Desde 1999 trabalhava na capela dedicada a "Nosso Senhor da Humildade", um local rico de história e de espiritualidade, muito frequentado pelos fiéis desta cidade. (Veja Agência Fides 22/12/2009)
QUADRO RESUMIDO DO ANO 2009

	N°
	Nome e Sobrenome
	Nacionalidade
	Instituto ou Diocese
	Local e data da morte

	1.
	Pe. Giuseppe Bertaina
	Itália
	Missionários da Consolata (IMC)
	Nairóbi (Quênia) – 16/1 

	2.
	Pe. Eduardo de la Fuente Serrano
	Espanha
	Diocesano
	Havana (Cuba) – 14/2

	3.
	Pe. Juan Gonzalo Aristizabal Isaza
	Colômbia
	Diocesano
	Medellín (Colômbia) – 22/2

	4.
	Pe. Daniel Matsela Mahula
	África do Sul 
	Diocesano
	Bloemhof (África do Sul) – 27/2

	5.
	Pe. Lionel Sham
	África do Sul 
	Diocesano
	Mohlakeng (África do Sul) – 7/3

	6.
	Pe. Révocat Gahimbare
	Burundi
	Diocesano
	Karuzi (Burundi) – 8/3

	7.
	Pe. Gabriel Fernando Montoya Tamayo
	Colômbia
	Redentorista
	Vichada (Colômbia) – 16/3

	8.
	Pe. Jesús Ariel Jiménez
	Colômbia
	Redentorista
	Vichada (Colômbia) – 16/3

	9.
	Pe. Ramiro Ludeña
	Espanha
	Diocesano
	Recife (Brasil) – 20/3

	10.
	Pe. Lorenzo Rosebaugh
	Estados Unidos 
	Missionários Oblatos Maria Imaculada (OMI) 
	Alta Verapaz (Guatemala) – 18/5

	11.
	Padre Ernst Plöchl
	Áustria
	Missionários de Mariannhill
	Maria Zella (África do Sul) – 31/5

	12.
	Jorge Humberto Echeverri Garro
	Colômbia
	Agente pastoral leigo
	Panama di Arauca (Colômbia) – 11/6

	13.
	Pe. Habacuc Hernández Benítez
	México
	Diocesano
	Tierra Caliente (México) – 13/6

	14.
	Eduardo Oregón Benítez
	México
	Seminarista
	Tierra Caliente (México) – 13/6

	15.
	Silvestre González Cambrón
	México
	Seminarista
	Tierra Caliente (México) – 13/6

	16.
	Pe. Gisley Azevedo Gomes
	Brasil
	Estigmatino CSS
	Brazlândia (Brasil) – 15/6

	17.
	Pe. Mariano Arroyo Merino
	Espanha
	Diocesano/OCSHA
	Havana (Cuba) – 13/7

	18
	Ricky Agusa Sukaka
	R.D. Congo
	Agente Caritas
	Musezero (R.D.Congo) – 15/7

	19
	Pe. James Mukalel
	Índia
	Diocesano
	Mangalore (Índia) – 30/7 

	20
	Pe. Leopoldo Cruz
	El Salvador
	Redentorista
	San Salvador (El Salvador) – 24/8

	21
	Pe. Cecilio Lucero
	Filipinas
	Diocesano
	Norte Samar (Filipinas) – 6/9

	22
	Pe. Ruggero Ruvoletto
	Itália
	Fidei donum
	Manaus (Brasil) – 19/9 

	23
	Pe. Evaldo Martiol
	Brasil
	Diocesano
	Santa Caterina (Brasil) – 26/9

	24
	Pe. Oscar Danilo Cardozo Ossa
	Colômbia
	Diocesano
	Villavicencio (Colômbia) – 27/9

	25
	William Quijano 
	El Salvador
	Leigo, Comunidade de Santo Egídio 
	San Salvador (El Salvador) – 28/9

	26
	Pe. Ed Hinds
	Estados Unidos
	Diocesano
	Chatham (N.J.- EUA) – 24/10

	27
	Pe. Louis Jousseaume
	França
	Diocesano
	Egletons (França) – 26-10

	28
	Irmã Marguerite Bartz
	Estados Unidos
	Irmãs do Santíssimo Sacramento para os Indígenas e Negros (SBS)
	Saint Berard, Novo México, EUA – 1/11



	29
	Pe. Hidalberto Henrique Guimaraes
	Brasil
	Diocesano
	Maceió (AL), Brasil – 7/11 

	30
	Pe. Miguel Angel Hernandez
	Guatemala
	OFM Capuchinho
	Esquipulas (Honduras) -  8/11

	31
	Pe. Jean Gaston Buli 
	R.D. Congo
	Diocesano
	Bunia (R.D.Congo) – 10/11

	32
	Pe. Daniel Cizimya Nakamaga
	R.D. Congo
	Diocesano
	Bukavu (R.D. Congo) – 6/12

	33
	Padre Louis Blondel
	França
	Missionários para África (Padre Brancos)
	Pretória (África do Sul) – 7/12

	34
	Irmã Denise Kahambu Muhahyirwa
	R.D. Congo
	Monja Trapista
	Bukavu (R.D. Congo) – 7/12

	35
	Pe. Jeremiah Roche
	Irlanda
	Sociedade de São Patrício para as Missões Exteriores 
	Nairóbi (Quênia) – 11/12

	36
	Pe. Alvino Broering
	Brasil
	Diocesano
	Santa Catarina (Brasil) – 14/12

	37
	Pe. Jaramillo Cárdenas
	Colômbia
	Diocesano
	Santa Rosa de Osos (Colômbia) – 20/12


Estado religioso 

Sacerdotes 
30 

(19 diocesanos; 1 Fidei donum; 3 Redentoristas, 1 Missionário da Consolata: 1 Missionário Oblatos de Maria Imaculada; 1 Missionário de Mariannhill; 1 Estigmatino; 1 Padre Branco; 1 Sociedade de São Patrício; 1 Capuchinho) 

Seminaristas
2

Religiosas
2

Leigos 
3

Países de origem

Ásia

2 
(Índia, Filipinas) 

América
19 
(6 Colômbia, 4 Brasil, 3 Estados Unidos, 3 México, 2 El Salvador, 

1 Guatemala)  

África

7
(4 R.D.Congo, 2 África do Sul, 1 Burundi)  

Europa

9
(3 Espanha, 2 França, 2 Itália, 1 Irlanda, 1 Áustria)
 

Locais da morte 

Ásia

2
(Índia, Filipinas)  

América
23
(6 Brasil, 6 Colômbia, 3 México, 2 Cuba, 2 El Salvador, 

2 Estados Unidos, 1 Guatemala, 1 Honduras)

África

11
(4 R.D.Congo, 4 África do Sul, 2 Quênia, 1 Burundi) 

Europa

1
(França)

Os Agentes Pastorais mortos de 1980 a 2008

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Segundo dados em possesso da Agência Fides, de 1980-1989 morreram de forma violenta 115 missionários. Tal cifra se refere somente aos casos verificados e que tivemos notícia. 


O quadro resumido dos anos 1990-2000 apresenta um total de 604 missionários mortos, sempre segundo as nossas informações. O número resulta sensivelmente mais elevado em relação à década precedente, todavia devem ser também considerados os seguintes fatores: o genocídio de Ruanda (1994) que provocou a morte de pelo menos 248 vítimas no âmbito eclesiástico; a maior velocidade dos meios de comunicação em difundir as notícias dos lugares mais remotos; o número não se refere somente aos missionários ad gentes no sentido estreito, mas todas as pessoas pertencentes ao âmbito eclesiástico mortos de forma violenta ou que sacrificaram suas vidas conscientes do risco que corriam, sem abandonar as pessoas que lhes tinham sido confiadas.


Nos anos 2001-2008 o total dos agentes pastorais mortos é de 193 pessoas.
	ANO
	TOT
	BIS
	SAC
	DIAC
	IRM
	REL
	SEM
	IVC
	CAT
	LEI
	VOL

	1990
	17
	
	10
	
	
	7
	
	
	
	
	

	1991
	19
	1
	14
	
	1
	3
	
	
	
	
	

	1992
	21
	
	6
	
	2
	13
	
	
	
	
	

	1993
	21
	1C+1
	13
	
	
	4
	1
	1
	
	
	

	1994
	26
	
	20
	
	1
	4
	1
	
	
	
	

	1994*
	248
	3
	103
	
	47
	65
	
	30
	
	
	

	1995
	33
	
	18
	1
	3
	9
	
	
	
	2
	

	1996
	48
	3
	19
	
	8
	13
	1
	2
	1
	1(ct)
	

	1997
	68
	1
	19
	
	1
	7
	40
	
	
	
	

	1998
	40
	1
	13
	
	5
	17
	4
	
	
	
	

	1999
	32
	
	17
	
	
	9
	4
	
	2
	
	

	2000
	31
	
	19
	
	
	7
	3
	1
	
	
	1

	2001
	33
	
	25
	
	
	5
	1
	1
	
	1
	

	2002
	25
	1
	18
	
	1
	2
	2
	1
	
	
	

	2003
	29
	1
	20
	
	1
	
	3
	
	
	2
	2

	2004
	16
	
	12
	
	
	1
	
	
	
	3
	

	2005
	25
	1
	18
	
	2
	3
	
	
	
	1
	

	2006
	24
	
	17
	
	1
	3
	
	
	
	2
	1

	2007
	21
	
	15
	3
	1
	1
	1
	
	
	
	

	2008
	20
	1
	16
	
	1
	
	
	
	
	2
	


* = Dados referidos somente ao genocídio ocorrido em Ruanda.

BIS: bispos; C: cardeais; SAC: sacerdotes diocesanos e religiosos; DIAC: diáconos; IRM: religiosos não sacerdotes REL: religiosas; SEM: seminaristas; IVC: membros de institutos de vida consagrada; CAT: catequistas; LEI: leigos; VOL: voluntários; ct: catecúmeno. 

DADOS, COMENTÁRIOS E APROFUNDAMENTOS SOBRE OS AGENTES PASTORAIS MORTOS NOS ÚLTIMOS ANOS PODEM SER ENCONTRADOS EM NOSSO SITE: www.fides.org
___________________________________________________________________________________
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